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Resumo: Este texto tem por objetivo levantar e analisar a produção sobre Laicidade registrada no 

Observatório da Laicidade na Educação (OLÉ), em especial na sua página da internet no link chamado 

“biblioteca” na aba “textos disponíveis na internet”. A proposta é contribuir na construção de uma 

bibliografia mais atualizada sobre o tema. O recorte temporal é de 2000 a 2018, todavia a maior parte dos 

textos selecionados na mencionada aba foi do período em que o OLÉ esteve ligado ao Núcleo de Políticas 

Públicas e Direitos Humanos da UFRJ, entre 2007 e 2013. Isso se justifica pelo fato de o Observatório, 

nesse momento, ter um mínimo de estrutura de funcionamento: bolsistas, funcionários e docentes. Os 

textos foram organizados em quatro grupos: Ensino Religioso nas escolas públicas; laicidade a partir de 

perspectivas históricas e filosóficas; a relação entre a laicidade, a política e a legislação; e, por último, a 

relação da laicidade com o ensino de ciências. 
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LAICITY AS AN INTELLECTUAL PRODUCTION OBJECT 

 

Abstract: This text aims to survey and analyze the production on Laicity registered in the Observatory of 

Laicity in Education (OLÉ), especially on its website at the link called “library” in the “texts available on 

the internet” tab. The proposal is to contribute to the construction of a more updated bibliography on the 

subject. The time frame is from 2000 to 2018, however most of the texts selected in the mentioned tab 

were from the period in which OLÉ was linked to the UFRJ Center for Public Policy and Human Rights, 

therefore, between 2007 and 2013.This is justified by the fact that the Observatory, at this moment, has a 

minimum of operating structure: scholarship holders, staff and teachers. The texts were organized into 

four groups: Religious Education in public schools; secularism from historical and philosophical 

perspectives; the relationship between secularism, politics and legislation; and lastly, the relationship of 

secularism with science teaching. 
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1 Introdução 

 

Este texto tem por objetivo levantar e analisar a produção sobre Laicidade registrada no 

Observatório da Laicidade na Educação (OLÉ)1. O intuito é, a partir de uma base de dados, tentar mapear 

o que se produz sobre o tema. A opção pela base de dados do OLÉ se dá pelo fato de eu estar assumindo 

atualmente a coordenação do observatório. Portanto, essa opção é também uma forma de interagir com a 

produção desse órgão. 
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O OLÉ, com a atual nomenclatura, é herdeiro do antigo Observatório da Laicidade do Estado. Um 

projeto do Professor Luiz Antonio Cunha e outros docentes, na sua maioria da Faculdade Educação da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), dentro do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas e 

Direitos Humanos da instituição, o NEPP-DH, no período de 2007 a 2013. Funcionava como um Projeto 

de Extensão e se focou na elaboração e organização de uma página internet. 

Após 2013, por seis anos, o OLÉ funcionou como uma rede independente de colaboradores até ser 

absorvida, em 2019, pela Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense. Este texto é o 

primeiro esforço de reflexão dessa nova realidade. Assim, optei por fazer uma análise de um link 

específico da página intitulado “Biblioteca”, na aba “Textos disponíveis na internet”2. 

A maior parte dos textos selecionados na mencionada aba foi do tempo em que o OLÉ esteve 

ligado ao NEPP-DH/UFRJ, entre 2007 e 2013. Isso se justifica pelo fato de o Observatório, nesse 

período, ter um mínimo de estrutura de funcionamento, afinal ele estava institucionalizado com bolsistas, 

funcionários e docentes. No entanto, em 2014, com a aposentadoria do professor Luiz Antonio Cunha da 

UFRJ, o OLÉ perdeu seu caráter institucionalizado, o que impactou diretamente na manutenção da sua 

estrutura. Com essa mudança, o Observatório passou a depender de uma dedicação a mais de seus 

membros. Assim, os levantamentos ficaram mais imprecisos, o que prejudicou a pesquisa, que sofreu 

lacunas de produção, ou seja, algumas informações não puderam ser catalogadas pela instituição. 

É importante ressaltar que já existe uma boa análise da produção sobre o tema laicidade, religião e 

educação, feita por Maria da Graça Setton e Gabriela Valente (2016). As autoras objetivaram com seus 

estudos mapear a produção existente sobre religião/educação nas revistas qualificadas na plataforma 

Scielo. A investigação teve como recorte temporal o período compreendido entre 2003 e 2013. No que 

diz respeito às conclusões obtidas, as autoras apontam que o Brasil é um país fortemente religioso, ainda 

que as religiões tradicionais tenham perdido espaço. Ainda em suas palavras, a religiosidade do brasileiro 

apresenta-se forte enquanto prática de cultura, sendo a fé, para muitos, um alento para os momentos de 

vazios institucionais e existenciais, bem como instrumento identitário. 

Dessa forma, o trabalho de Setton e Valente de 2016, intitulado “Religião e Educação no Brasil: 

uma leitura em periódicos (2003-2013)”, dialoga com este trabalho, servindo de base para consulta. Vale 

ressaltar que o objetivo deste artigo não é comparar as bases de dados, mas sim dar visibilidade à 

plataforma do OLÉ que, conforme já mencionado, carece de dados.  

Assim, mesmo com algumas dificuldades provocadas pelos limites da própria página, me dispus a 

fazer uma análise do que foi selecionado, tentando criar uma chave de interpretação que justifique a 

seleção do material feita pela equipe do OLÉ. Em princípio separei os artigos em quatro grandes grupos 
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de análise. A ideia não era fazer uma tipologia, mas sim um exercício de reflexão sobre o que se produz 

acerca da laicidade no Brasil, pela perspectiva do Observatório. 

Antes de tudo, vale afirmar que não estou propondo organizar nenhuma estrutura tipológica. A 

ideia aqui é investigar a base de dados como um processo de produção de conhecimento sobre o tema, 

evitando qualquer estruturação que impeça uma interpretação mais precisa do processo histórico mais 

amplo. Segundo Thompson (1981), “a estrutura, como uma baleia, abre suas mandíbulas e engole o 

processo: a partir de então o processo sobrevive de maneira infeliz na barriga da estrutura.” (p.105). 

Assim, o que vale neste trabalho é o processo e a experiência adquirida. 

Dessa forma, atuo com a perspectiva de experiência, ou seja, a partir de um movimento constante, 

construtor de sentidos que resultam do diálogo entre o ser social e a consciência social (THOMPSON, 

1981). A análise dos dados faz parte desse processo de construção de conhecimento sobre a realidade, e 

no caso deste texto especificamente, sobre os dados referentes à produção de conhecimento social sobre 

laicidade. Como experiência, analisar a base de dados do OLÉ é resultado da construção de um diálogo 

entre o pesquisador e o conhecimento social acumulado pelo Observatório. Segundo Thompson (1981): 

A experiência surge espontaneamente no ser social, mas não surge sem pensamento. 

Surge porque homens e mulheres (e não apenas filósofos) são racionais, e refletem sobre 

o que acontece a eles e ao seu mundo. Se tivermos de empregar a (difícil) noção de que o 

ser social determina a consciência social, como iremos supor que isso se dá? Certamente 
não iremos supor que o ‘ser’ está aqui, como materialidade grosseira da qual toda 

idealidade foi abstraída, e que a ‘consciência’ (como idealidade abstrata) está ali. Pois não 

podemos conceber nenhuma forma de ser social independentemente de seus conceitos e 
expectativas organizadores, nem poderia o ser social reproduzir-se por um único dia sem 

o pensamento. O que queremos dizer é que ocorrem mudanças no ser social que dão 

origem a experiência modificada; e essa experiência é determinante, no sentido de que 

exerce pressões sobre a consciência social existente, propõe novas questões e proporciona 
grande parte do material sobre o qual se desenvolvem os exercícios intelectuais mais 

elaborados.” (p.16). 

 

Pensando essa análise como a minha primeira experiência com a base de dados do novo OLÉ, é 

que inicio a minha reflexão. As quatro seções que se seguem foram divididas a partir de quatro grupos de 

análise, como já mencionado. O primeiro refere-se ao Ensino Religioso (ER) nas escolas públicas; o 

segundo é a construção da laicidade a partir de perspectivas históricas e filosóficas; o terceiro, a relação 

entre a laicidade, a política e a legislação e, por último, a relação da laicidade com o ensino de ciências. 

 

 

2 Ensino Religioso nas escolas públicas 

 

 

Esse grupo de análise possui 30 artigos com assuntos variados referentes ao Ensino Religioso nas 

escolas públicas. Destaco inicialmente o trabalho de Ana Maria Cavalieri, em especial nos artigos 
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“Quando o Estado pede socorro à religião”, publicado em 2006, e no artigo de 2007, “O mal-estar do 

ensino religioso nas escolas públicas”. Em ambos a autora procura analisar o impacto do Ensino 

Religioso confessional3 nas escolas do Estado do Rio de Janeiro com base na lei 3.459/2000, 

demonstrando as disputas entre o campo educacional e o religioso, bem como as disputas internas do 

campo religioso4 por uma espécie de “colonização” das escolas públicas do Estado. 

No mesmo caminho dos artigos de Ana Maria Cavalieri, identificamos o de Boris Maia e Silva 

(2012), intitulado “Ensino Religioso e resistência moral: dilemas na implantação da lei 3459/00 no Rio de 

Janeiro”. O trabalho analisa os impactos da regulamentação do Ensino Religioso confessional nas escolas 

públicas do Estado do Rio de Janeiro. Com objetivos e metodologias diferentes de Cavalieri, Maia e Silva 

procura entender a partir de um estudo etnográfico os impactos de tal legislação no cotidiano dos 

diferentes agentes escolares. Outro texto que também merece destaque no que concerne à análise do ER 

no Estado do Rio de Janeiro, é o artigo de Pinho e Vargas, de 2015, com o título “Ensino Religioso no 

Estado do Rio de Janeiro: conceitos, história e legislações”, o qual trata do ensino confessional a partir de 

uma análise histórica e legal do conceito de laicidade.  

Da mesma forma destaco o artigo de Carlos Eduardo Oliva, “Entre a cruz e o plenário: os Projetos 

de Lei da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro em torno do Ensino Religioso nas escolas 

públicas fluminenses (1999-2007)”, de 2015, com uma análise apurada das legislações referentes ao ER 

no Estado do Rio de Janeiro.   

Destaco ainda que um caminho bem comum dos artigos de análise do Ensino Religioso nas 

escolas públicas é a partir do debate curricular. Nesse sentido destaco os seguintes textos: “Análise dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Religioso nas escolas públicas”, de 2005, escrito por 

Toledo e Amaral; “Currículo e Diversidade Cultural: uma abordagem a partir do Ensino Religioso nas 

escolas públicas”, de 2011, com autoria de Alberes Siqueira Cavalcanti; “O Sistema Nacional de 

Educação e o Ensino Religioso nas escolas públicas”, de 2013, e “A entronização do ensino religioso na 

Base Nacional Curricular Comum”, de 2016a, ambos de Luiz Antonio Cunha.  

Existe também um conjunto considerável de artigos que tratam da questão da presença religiosa 

nas escolas para além da disciplina ER. É o caso do trabalho de Emerson Giumbelli, de 2008, “A 

presença do religioso no espaço público: modalidades no Brasil”; de Branco e Corsino, de 2015, “O 

discurso religioso em uma escola de Educação Infantil: entre o silenciamento e a discriminação”; os 

trabalhos solos de Jordanna Castelo Branco intitulados “O Amor de Jesus preenche todos os vazios: os 

discursos religiosos nas paredes de uma escola de educação infantil em Duque de Caxias (RJ)” e “Quem 

vai orar?!: Os discursos religiosos entre adultos e crianças em uma escola pública de educação infantil”, 

ambos de 2016. 



_______________________________________________________________________________________  
 

Revista Interinstitucional Artes de Educar. Rio de Janeiro, V. 5 N. 2 – pag 184-200 (mai - ago 2019): “Laicidade e educação em tempos 

conservadores” - DOI:10.12957/riae.2019.44849 188 

 

Boa parte da produção sobre ER incide em análises de casos específicos a partir de estudos das 

redes municipais de ensino. Destaco primeiramente o trabalho de 2007 de Janaina Alencar Lui, intitulado 

“Entre crentes e pagãos: Ensino Religioso em São Paulo”, uma boa análise sobre o ER em São Paulo. 

Destaco ainda o conjunto de artigos produzidos em 2012 no Dossiê organizado por Roseli Fischmann 

para a revista Notandum, cujos trabalhos se dedicavam a analisar conjunturas específicas do ER em 

alguns municípios do Brasil, a maioria do Rio de Janeiro. São autores desse dossiê: Vânia Claudia 

Fernandes, com um trabalho sobre Duque de Caxias (RJ); Leonardo Barros Medeiros sobre Petrópolis 

(RJ); Leila Gasperazzo Ignatius Grassi sobre São José dos Campos (SP); Thiago dos Santos Molina sobre 

Salvador (BA); Fernando Seffner e Renan Bulsing dos Santos sobre três municípios do Rio Grande do 

Sul (Alvorada, São Leopoldo e Porto Alegre), Jacira Helena do Valle Pereira e Miriam Mity Nishimoto 

sobre o Estado do Mato Grosso do Sul e Luiz Antonio Cunha fazendo uma comparação entre Duque de 

Caxias e Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro. Por último, ressalto o artigo de Jordanna Castelo 

Branco de 2017, intitulado “Trama na Cinelândia: a normatização do Ensino Religioso no município do 

Rio de Janeiro”, analisando a implementação da Lei 5.303/11 que cria o quadro permanente de 

professores de ER no município do Rio de Janeiro.  

Ainda com relação ao ER nas escolas públicas, mais dois caminhos se destacam. O primeiro 

refere-se à questão identitária. Muitos artigos preocupados com a relação entre religião e preconceito 

visualizam a laicidade como uma arma contra a intolerância de qualquer natureza. É o caso do artigo de 

Nilton Rodrigues Junior, de 2014, “A presença da religião na educação popular: o caso do pré-vestibular 

para negros e carentes”; do artigo de Sepulveda e Sepulveda (2016a), “O pensamento conservador e sua 

relação com práticas discriminatórias na educação: a importância da laicidade”; de Aurenéa Maria de 

Oliveira, “Diferença sexual e religiosa no currículo de Ensino Religioso em escolas de Recife”; de Rocha, 

Rocha e Lima, “Intolerância religiosa em escolas públicas no Rio de Janeiro”; de Russo e Almeida, 

“Yalorixás e educação: discutindo o ensino religioso nas escolas”, todos de 2016. 

O segundo caminho e último grupo de análise da seção, refere-se aqueles artigos que defendem o 

ER nas escolas públicas. Esse é o caso do artigo de Maria Judith Sucupira da Costa Lins intitulado 

“Ensino Religioso no desenvolvimento integral da pessoa”, de 2006. Tal autora defende a necessidade de 

a escola dar uma formação religiosa para seus alunos como forma de respeito às religiões. Outros artigos 

caminham na defesa de um ER interconfessional e ecumênico como sendo laico. É o caso do artigo de 

Marília de Franceschi Neto Domingos, “Ensino Religioso e Estado Laico: uma lição de tolerância”, de 

2009.  Outro artigo na mesma direção é de autoria de Clera Cunha e Claudia Borbosa, de 2011, “O ensino 

religioso na escola pública e suas implicações em desenvolver o senso de respeito e tolerância dos alunos 

em relação aos outros e a si próprios”. Para finalizar o artigo, de Emerson Giumbelli, também de 2011ª, 
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“Ensino religioso e assistência religiosa no Rio Grande do Sul”, que traça um panorama da questão 

religiosa a partir dos problemas referentes ao ER nas escolas públicas e na Assistência Social, lugares 

historicamente controlados pela religião. Nesse artigo, especificamente, não fica clara a posição do autor 

sobre a disciplina ER, entretanto ele a toma como uma realidade dada. 

 

3 Laicidade perspectiva histórica e filosófica 

 

 

Essa seção tem por objetivo demonstrar como o OLÉ privilegia as análises a partir de perspectivas 

históricas e filosóficas. Existe uma preocupação evidente com questões conceituais e isso se reflete nos 

25 artigos selecionados.  É importante ressaltar que muitos dos artigos até aqui analisados apresentam em 

determinadas partes algum caráter histórico ou filosófico, entretanto, não são esses os seus objetivos. 

Para abrir essa seção destaco os artigos que procuram fazer uma análise histórica do período 

imperial até a 1ª República. Irma Rizzini escreveu “O imaginário divino e o amor da pátria: tensões entre 

a igreja e a instrução pública nas províncias amazônicas”, em 2006, sobre a educação no Amazonas do 

século XIX. Luiz Antonio Cunha escreveu um importante livro, disponibilizado na íntegra na página do 

OLÉ: “A educação brasileira na primeira onda laica: do Império à República”, de 2017. Maria Zélia 

Borba Rocha escreveu em 2013 “A luta político-cultural pelo ensino religioso no Brasil”, um estudo que 

focaliza também a partir do século XIX. 

Alguns artigos procuram analisar o processo histórico da laicidade em uma longa duração, 

buscando as permanências e rupturas. É o caso do texto de Ana Maria Gonçalves e Tamiris Alves Muniz, 

intitulado “A permanência da disciplina Ensino Religioso no currículo escolar brasileiro”, publicado em 

2014; do artigo de Luiz Antônio Cunha de, 2007, “Sintonia oscilante: Religião, Moral e Civismo no 

Brasil – 1931/1997 e “Autonomização do campo educacional: efeitos do e no ensino religioso”, de 2006; 

do artigo de Sepulveda e Sepulveda, de 2017, “A disciplina Ensino Religioso: história, legislação e 

práticas”; e, para finalizar, de José Vaidergorn, de 2008, “Ensino Religioso, uma herança do 

autoritarismo”. 

Alguns artigos focaram em algum período específico da história da educação brasileira. O artigo 

de Rosângela Veiga Júlio Ferreira e Jeniffer de Souza Faria focam nos anos de 1930 e no trabalho da 

Cecília Meireles, “A laicidade no discurso jornalístico de Cecília Meireles: imagens da década de 1930”, 

publicado em 2011. Marilândes Mól Ribeiro de Melo, Ione Ribeiro Valle e Rafaela Azevedo de Souza 

publicaram em 2016 o artigo “Entre a religião e o secularismo: incursão nas memórias do professorado 

catarinense dos anos 1960”. E, por fim, o artigo intitulado “Um acordo insólito: Ensino Religioso sem 

ônus para os poderes públicos na primeira LDB”, de Luiz Antonio Cunha e Vânia Claudia Fernandes, de 
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2012, e, encerrando, de Luiz Antonio Cunha “Educação laica na Constituinte: uma avaliação 

retrospectiva”, de 2018  

Outro caminho bem visível desse grupo é o de análise filosófica. Duas linhas de análise saem 

daqui. A primeira diz respeito aos artigos que discutem elementos filosóficos ligados ao Ensino Religioso 

nas escolas públicas, a saber: “A luta pela ética no ensino fundamental: religiosa ou laica?”, de Luiz 

Antonio Cunha, publicado em 2009; “O ensino laico e a formação filosófica”, de Adriana Mattar 

Maamari, 2014; “O dilema epistemológico do Ensino Religioso”, de Evaldo LuisPauly, 2004. Dois 

artigos de Cesar A. Ranquetat Jr. completam essa série: “Laicidade, Laicismo e Secularização: definindo 

e esclarecendo conceitos”, de 2008, e “Religião em sala de aula: o Ensino Religioso nas escolas públicas 

brasileiras”, de 2007. Seguindo a mesma linha, mas com uma análise mais voltada para a Bioética, está o 

trabalho de Renato José de Oliveira, de 2013, “A Bioética na Educação Escolar: uma discussão 

importante”. 

A segunda linha analisa o debate interno do campo religioso e seus reflexos na educação e na 

sociedade. Nela, encontram-se os três artigos de Ricardo Mariano: “Efeitos da secularização do Estado, 

do pluralismo e do mercado religiosos sobre as igrejas pentecostais”, de 2007; “Expansão e ativismo 

político de grupos evangélicos conservadores: secularização e pluralismo em debate”, de 2016; e, por 

último, “Laicidade à brasileira: católicos, pentecostais e laicos em disputa na esfera pública”, de 2011.  

Para finalizar essa seção, destaco três trabalhos que têm por característica trabalhar o diálogo entre 

laicidade, religião, história e filosofia. Ressalto primeiro o trabalho de Paula Leonardi no projeto Pensar a 

Educação em Revista, intitulado “Educação e Catolicismo”, de 2016; o texto de Luiz Antônio Cunha no 

Visioni Latino Americaneè la revista del Centro Studi per l'America Latina, intitulado “Confessionalismo 

versus laicidade na educação brasileira: ontem e hoje”, de 2012; e , por último, a resenha de Patrizia 

Piozzi, de 2009, “Ensino laico e democracia na época das luzes: as ‘memórias’ de Condorcet para a 

instrução pública”,  sobre o debate da laicidade e da democracia no Iluminismo, tendo como foco a obra 

de Condorcet então publicada: “Cinco memórias sobre a instrução pública”. 

 

 

4 Laicidade, legislação e política  

 

 

A discussão sobre a legislação e política é muito forte também dentro dos artigos da base de dados 

do OLÉ. Consegui mapear 23 artigos. A ênfase desse grupo é discutir as relações que se estabelecem 

entre os agentes políticos referentes ao debate sobre religiões e o ER nas escolas, tendo como foco 

principal um contexto mais amplo. Um exemplo claro desse grupo é o texto do Luiz Antonio Cunha, de 

2016b, chamado “O projeto reacionário de educação”, no qual a questão da laicidade está sendo discutida 
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em debate maior abrangendo o reacionarismo presente hoje na educação brasileira. É o mesmo caso do 

texto de Fernando Penna “Programa ‘Escola sem Partido’5: uma ameaça à educação emancipadora”, de 

2016. 

Os textos acima mencionados têm em comum a defesa da democracia. Vemos a ideia da laicidade 

como um dos pilares fundamentais da democracia em uma lógica cidadã também desenvolvida no texto 

de Sepulveda, Sepulveda e Fernandes, de 2015, intitulado “Ensino Religioso e laicidade: suas implicações 

para a implementação da democracia nas escolas” e no artigo de Cristián Parker, de 2008, com o 

título “Pluralismo religioso, educación y ciudadanía”. Vale destacar ainda o artigo de Luiz 

Antonio Cunha sobre as forças políticas que atuam dentro do Congresso Nacional na disputa pelo 

controle do ER durante a tramitação da atual Lei de Diretrizes e Bases (LDB), “Hegemonia e confronto 

na produção da segunda LDB: o ensino religioso nas escolas públicas”, publicado em 2014. 

Pensando a laicidade a partir de uma pesquisa comparativa entre países, destacamos os artigos de 

Ari Pedro Oro, em coautoria com Marcela Ureta, de 2007, os quais discorrem sobre os países da América 

Latina: “Religião e política na América Latina: uma análise da legislação dos países”, e “A laicidade no 

Brasil e no Ocidente: algumas considerações”, de 2011, comparando a laicidade em vários países do 

Ocidente; e, por último, o artigo de Luiz Antonio Cunha, de 2006, intitulado “Ensino Religioso nas 

escolas públicas: a propósito de um seminário internacional”. 

Os artigos mais enfáticos dessa seção são os que se referem ao debate legal da laicidade, ou seja, à 

implementação de projetos de lei, à constitucionalidade da laicidade e às consultas ao supremo. Esse 

conjunto de artigos destaca ainda a reação política de diferentes grupos religiosos frente à laicidade, é o 

caso, por exemplo, do artigo de Ricardo Mariano, de 2006, intitulado “A reação dos evangélicos ao novo 

Código Civil”. Dentro do campo jurídico tem-se o artigo de Isso Chaitz Scherkerkewitz, de 2002, “O 

direito de religião no Brasil”6; de Letícia de Campos Velho Martel, de 2007, “Laico, mas nem tanto: 

cinco tópicos sobre liberdade religiosa e laicidade estatal na jurisdição constitucional brasileira”; dois 

artigos de Roseli Fischmann, respectivamente de 2011 e 2012, “Educación laica (em escuelas públicas): 

una cuestión política, cultural y de derecho” e “Inconstitucional: o ensino religioso em escolas públicas 

em questão”. 

Sobre a Concordata Brasil e Santa Sé destaco os seguintes artigos: “Secularização e laicidade do 

Estado brasileiro depois da Constituição de 1988”, de Águeda Bernadete Bittencourt e Vinicius Parolin 

Wohnrath, de 2013; “A educação na Concordata Brasil-Vaticano”, de Luiz Antonio Cunha, de 2009; “A 

proposta de Concordata com a Santa Sé e o debate na Câmara Federal”, de Roseli Fischmann, também de 

2009”. 
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Para fechar essa seção, menciono o destaque que a base de dados do OLÉ dá aos relatórios de 

trabalho sobre laicidade elaborados por diferentes instituições, a saber: o Relatório da Relatoria de 

Direitos Humanos e Estado Laico da Plataforma de Direitos Humanos – Dhesca-Brasil, escrito por 

Ivanilda Figueiredo em 20167; a produção do Instituto de Estudos da Religião (ISER) denominada 

“Religiões em conexão: números, direitos e pessoas”, com textos organizados por Christina Vital da 

Cunha e Renata de Castro Menezes em 20148;  a reunião ampliada do ISER de 2015 em parceria com o 

Movimento Estratégico Estado Laico (MEEL), com o título de “Fundamentalismo Religioso e Estado 

Laico”; também em 2015 o seminário da MEEL intitulado “Laicismo ou Laicidade: desafios atuais do 

Estado Brasileiro”9; e, por último, o livro produzido pela Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), na comemoração de seus 70 anos, organizado por Claudia Masini d’Avila-Levy e Luiz 

Antônio Cunha, com o título de “Embates em torno do Estado Laico”, de 2018. Partimos agora para a 

última seção. 

 

 

5 Laicidade e ensino de ciências 

 

 

Essa é a menor seção de todas com apenas seis artigos que se destacam pelo foco específico nos 

problemas referentes à laicidade e o ensino de Ciências, mais precisamente os problemas do embate entre 

religião e ciência. Temas como origem da vida, evolucionismo e outros que apontam tensões com os 

dogmas religiosos possuem particularidades que serão tratadas nos artigos abaixo. 

O primeiro texto que destaco, por ordem cronológica, é “Os sentidos de natureza na formação e na 

prática científica”, de Eliane Brígida Morais Falcão e Flavio Silva Faria de 2008. Nele, os autores 

discutem a forma como a sociedade em geral, inclusive a científica, entende o conceito de natureza. O 

artigo enfatiza a presença das concepções religiosas de mundo na interpretação do conceito, revelando a 

existência de uma lacuna na formação científica superior: a carência de uma formação epistemológica 

mais aprofundada.  

O segundo artigo é de 2008, de Roseli Fischmann, intitulado “Ciência, tolerância e Estado laico”. 

Nesse artigo, a autora aponta o conjunto de tensões que existem entre religião e ciência. Ela entende que 

há diversas trilhas de análise possíveis para se compreender a relação entre a ciência e o Estado laico. A 

mais convencional delas, refere-se à relação histórica entre as instituições religiosas e o fazer científico, 

mais especificamente à relação entre a Igreja Católica Apostólica Romana e a ciência. 

Trazemos ainda outro texto de Eliane Brígida Morais Falcão, mas dessa vez em parceria com 

Paulo Roberto de Araújo Porto, de 2010. Nele, os autores discutem as tensões vivenciadas pelos os 

professores de Ciências ao ensinar sobre a origem da vida e o evolucionismo. O artigo em questão chama-
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se “Teorias da origem e evolução da vida: dilemas e desafios no ensino médio”. Esse texto se destaca 

também em função do segmento abordado, o ensino médio, pela escassa literatura existente sobre essa 

população discente. 

O artigo de 2016 “Criacionismo: transformações históricas e implicações para o ensino de 

Ciências e Biologia”, dos autores Luís Fernando Marques Dorvillé e Sandra Lúcia Escovedo Selles”, 

enfrenta a tensão entre o criacionismo e o evolucionismo. Os autores sugerem que o enfrentamento dessa 

situação precisa envolver práticas que estimulem uma melhor compreensão da atividade científica, 

enfatizando a relevância da sua abordagem na formação inicial. Eles destacam ainda a importância de 

atividades didáticas que promovam um espaço de respeito pelas diferentes visões de mundo ao mesmo 

tempo em que trabalhem o conhecimento transmitido pela ótica do estranhamento, desabilitando zonas de 

conforto. 

Para terminar essa seção faço um destaque em separado para a publicação do Observatório de 

Sexualidade e Política, de julho de 200810, no contexto da visita do papa ao Brasil. Nessa publicação 

existe uma importante reflexão sobre a tensão ciência e religião a partir da análise de células-tronco e das 

tecnologias reprodutivas, as chamadas “heresias” da Ciência segundo a Igreja. Há também uma boa 

discussão sobre laicidade, tendo como foco as pressões que a sociedade científica recebeu por conta da 

visita do Pontífice da Igreja Católica Apostólica Romana. 

Dessa forma, encerro essa seção com um quadro geral das publicações feitas pelo OLÉ, 

disponíveis no link “Biblioteca” na aba “Textos”. 

 

Grupos Quantidade de artigos % 

Ensino Religioso nas escolas 

públicas 

30 35,7 

Laicidade perspectiva 

histórica e filosófica 

25 29,7 

Laicidade, legislação e 

política 

23 27,3 

Laicidade e ensino de 

ciências 

6 7,3 

Total 84 100 

Fonte: produção própria. 

 

Após tudo o que foi dito e analisado até o momento, é válido ressaltar a importância de se fazer 

estudos sobre a produção de artigos acerca da laicidade, principalmente na atualidade brasileira e do 

mundo, face ao momento de ataque à democracia.  
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Considerações finais 

 

Entender a construção da base de dados do OLÉ como uma experiência me possibilitou 

compreender essas informações como um processo de construção de um instrumento intelectual de 

extrema importância para o debate da laicidade na educação. Isso me inspirou algumas análises, das quais 

duas se mostraram centrais para tentar entender a produção sobre a laicidade, bem como o conteúdo 

armazenado na base de dados do OLÉ. Tomando por referência a tabela apresentada, primeiro ressalto o 

equilíbrio da seleção dos 84 artigos disponibilizados na página do Observatório. O Grupo Ensino 

religioso nas escolas públicas teve o maior número de artigos, 30, o que representa 35,7% dos textos. O 

grupo Laicidade perspectiva histórica e filosófica teve 25 artigos, representando 29,7% dos textos. Em 

seguida, o grupo Laicidade Legislação e Política somou 23 artigos, representando 27,3% dos textos e, por 

último, o grupo Laicidade e Ensino de Ciências produziu seis artigos, representando 7,3%. Assim, 

excetuando esse último grupo, o equilíbrio é uma marca dessa seleção, o que indica que as pessoas 

seguiram uma determinada orientação. Apesar dessa diretriz não se evidenciar no sitio, os números 

sinalizam isso. A menor produção quantitativa do último grupo, seis artigos, se justifica pela própria 

composição do OLÉ, que possui no seu corpo de colaboradores somente alguns professores da área de 

Ciências. Como a maioria advém das Ciências Humanas, as questões de ordem histórica, sociológica, 

filosófica e pedagógica dos artigos ganharam mais força. 

A segunda conclusão que se pode fazer, inclusive em comparação com o trabalho de Setton e 

Valente (2016), é o crescimento dos artigos sobre a temática a partir de 2010. Levanto dois indícios para 

tentar entender esse aumento. O primeiro tem relação com a assinatura da Concordata entre o Brasil e a 

Santa Sé, que, entre outras coisas, reforça o compromisso do Estado brasileiro com o ER nas escolas 

públicas. O segundo tem a ver com o aumento do fundamentalismo religioso na sociedade brasileira nos 

últimos anos. As disputas no campo religioso em momentos de crise econômica são fundamentais para 

conquista de fiéis. Portanto, a elaboração de um discurso conservador religioso como base na construção 

do medo na sociedade reforça essa análise. Esse tipo de estruturação se dá a partir da invenção de 

supostos inimigos, chamados de doutrinadores, dos quais o mais poderoso denomina-se “ideólogo de 

gênero”. Essa argumentação se fundamenta na falsa premissa de que nas escolas públicas de educação 

básica os professores estão ensinando às crianças que elas podem ter o gênero e orientação sexual que 

quiserem, podendo “escolher” o que querem ser. 

Por fim, vale ressaltar a importância de se estimular a produção de artigos relacionados à tensão 

entre religião e Ensino de Ciências. Essa temática é extremamente importante para se construir 

argumentos mais eficientes para fortalecer a laicidade e a democracia no Brasil, e que, como vimos neste 

texto, ainda se apresenta de forma incipiente. Com certeza, existe muito mais produção sobre essa 
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temática do que a que se apresenta catalogada na página do OLÉ, e, exatamente por isso, mais artigos 

sobre a relação laicidade e ensino de ciências seriam muito bem-vindos. 
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